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Resumo

A presente comunicação apresenta os propósitos e o desenvolvimento do projeto de Extensão Memória do Movimento – Escola Fazendo Arte, contemplado pelo programa PROBEX, da Pro-reitoria de Extensão da Universidade Federal da Paraíba, na área temática Cultura. O referido projeto é desenvolvido junto à Fazendo Arte – Teatro, Música e Dança, produtora cultural que mantém atividades de ensino de artes e grupos de dança e teatro no bairro de Manaíra – João Pessoa. Constitui-se de atividades para transmissão de conhecimentos na área de história da dança e organização de acervo com o objetivo de viabilizar a construção de acervo documental para consulta pública.  
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Introdução
O projeto Memória do Movimento é uma ação de extensão que surge como desdobramento da linha de pesquisa Dança: História, discursos e práticas, implementada pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre o Corpo Cênico - NEP Cênico, sob a coordenação da Prof. Ana Valéria Vicente. O NEP Cênico é um grupo voltado para investigações nas mais variadas áreas das artes cênicas tais como dança, teatro, música e vídeo. 
Os trabalhos desenvolvidos por seus membros em suas linhas de pesquisa abrangem diferentes processos: criativos, históricos, de ensino, de encenação, e relacionamento com mídias digitais. Participam do NEPCênico professores e alunos do Departamento de Artes Cênicas, além de pesquisadores não ligados à UFPB. Encontra-se em andamento o projeto "Videodança de bolso e Laban: interfaces técnicas e criativas", coordenado pelo prof. Guilherme Schulze e a assessoria ao projeto pedagógico da casa de ensino das Artes, através de convênio com a prefeitura de João Pessoa.  
A linha de pesquisa Dança: História, discursos e práticas mantém um grupo de estudos sobre a História da dança com o objetivo de contribuir para a historiografia dessa área artística. Em como perspectiva desenvolver reflexões sobre como as práticas dessa linguagem artística dialogam e se articulam com a sociedade e com as demais linguagens artísticas, principalmente com o teatro. No entanto, o principal obstáculo para o desenvolvimento da pesquisa é a carência de publicações e estudos e ausência de um arquivo com imagens dos espetáculos ou entrevistas com os criadores. Observa-se também que o registro das atividades pela imprensa local acontece de forma intermitente, dando cobertura apenas de grandes acontecimentos, em geral com pouca informação sobre o teor das apresentações.
Diante desse quadro, tomou-se como objetivo do grupo de pesquisa, a constituição de um acervo documental sobre a dança na Paraíba. Para isso, a experiência do Acervo Recordança, realizado em Recife, pela Associação Reviva e Fundação Joaquim Nabuco
, foi tomado como modelo e parceiro institucional.
O Acervo Recordança desenvolveu uma metodologia de pesquisa e organização de documentos voltada para as demandas da área de dança, e atua, desde 2003, localizando e disponibilizando documentos para pesquisa histórica na área. A parceria com o projeto Memória do Movimento constitui-se da transmissão dos conceitos e procedimentos de pesquisa e tratamento do material localizado e produzido, e da utilização do sistema de banco de dados para disponibilização na internet dos documentos catalogados.
Nesse contexto foi idealizado o projeto de extensão Memória do Movimento – Escola Fazendo Arte, como uma forma de levar a discussão sobre a importância da documentação na área da dança para os artistas e professores da cidade. Indo além, este convoca os artistas a compreenderem o fazer histórico e os processos de organização dos acervos pessoais para que possam contribuir para a construção da História. 
O objetivo do projeto é capacitar integrantes da Fazendo Arte – Teatro, Música e Dança, uma escola livre de arte, da qual faz parte o grupo de dança ACena, a organizar seu próprio Acervo com a ajuda e orientação da Universidade Federal da Paraíba. Em contrapartida, cópia digital dos documentos do acervo será doado ao NEP Cênico e disponibilizado para pesquisa através do Portal Acervo Recordança (www.recordanca.com.br). 
O que fundamenta o conteúdo deste projeto é a necessidade de criar uma ponte permanente com a sociedade em geral e os artistas da dança e oferecer aos mesmos instrumentos para manutenção de sua história. Justifica-se ainda a realização do mesmo pela articulação entre pesquisa e extensão, visto que os documentos organizados pelo grupo irão compor um acervo institucional nesta universidade.

A escolha da Fazendo Arte como primeira instituição a receber o projeto deve-se ao interesse previamente formulado por dois integrantes da mesma que são estudantes do curso de teatro. Em seguida, verificou-se que a fundadora da escola, Rosa Cagliani teve uma atuação relevante na cidade de João Pessoa, atuando como coreógrafa em importantes espetáculos desde a década de 1980 e como gestora de dança junto ao Espaço Cultural. Verificou-se também a inexistência de  pesquisas sobre sua atuação. 

O projeto foi aprovado pelo edital PROBEX e contemplado com uma bolsa. O estudante de licenciatura em teatro Adailson Costa dos Santos passou a atuar diretamente junto aos integrantes da Fazendo Arte, contribuindo efetivamente para a organização do Acervo da instituição. O período de realização do mesmo é de 01 de abril a 30 de outubro de 2010. 
Descrição metodológica
Os procedimentos metodológicos deste projeto fundamentam-se nas pesquisas realizadas por Marques e Vicente (2005) e na experiência do Acervo Recordança, pioneiro na construção de acervo digital tendo como base acervos particulares. Porém, são ampliados e adaptados à realidade local e às especificidades deste projeto extensionista. Metodologicamente, o projeto centraliza sua atenção aos discursos e materiais dos indivíduos que compuseram a história dos espetáculos, grupos e escolas. Essa opção justifica-se à medida que se compreende as características da arte da dança e das necessidades observadas na comunidade: 
· A importância da documentação visual para a maior compreensão da realização do espetáculo e de suas características; 

· A possibilidade, talvez única, de coletar depoimentos dos agentes culturais atuantes no início de cenário que ainda se encontram vivos e lúcidos; 
· A posição teórica do projeto, que assume que a história é feita de discursos parciais e que enfatiza a visão e participação do indivíduo como tão importante quanto as grandes narrativas da imprensa e da História oficial.

A principal adaptação metodológica proposta para a realização do projeto de extensão Memória do Movimento é a inserção dos artistas da dança objetos da pesquisa – integrantes da Fazendo Arte – Teatro, Música e Dança, como agentes da organização do próprio acervo. A segunda adaptação diz respeito ao aspecto pedagógico, pois sua realização constitui-se de um processo de formação na prática de organização do acervo, análise de documentos e reflexão sobre os processos históricos.  
Para isso, o projeto está sendo implementado através da realização de um curso de sessenta horas, distribuídas ao longo de seis meses. O curso Memória do Movimento foi aberto à comunidade da dança, abarcando também estudantes do curso de teatro. Os conceitos e procedimentos foram apresentados por etapas de acordo com a evolução dos trabalhos de organização do acervo. Assim, a prática de organização constitui-se de momentos de implementação, teste e discussão do conteúdo de cada módulo do curso.   
No primeiro módulo, realizado em maio de 2010, abordou-se a história do Acervo RecorDança, sua função e repercussão, e apresentou-se uma visão preliminar dos conceitos que envolvem a organização de acervo e produção de discursos sobre a história. Foi implementado um laboratório de organização preliminar dos documentos, apresentado os itens que compõem o processo de catalogação e estudado as normas de atribuição do número de registro.
O processo de organização dos documentos já havia se iniciado desde o mês de abril, mas, devido à quantidade de documentos e a forma como estavam dispostos ( em caixas de papelão sem nenhum tipo de indicação), ainda havia muito trabalho para esta etapa. 

O segundo módulo, realizado no mês de junho, abordou o preenchimento das fichas de catalogação de fotografias e impressos; Técnicas de Entrevista e elaboração de roteiro de entrevista; O terceiro módulo, realizado no início do mês de agosto, abordou a análise de fotografias e vídeos e a produção de discursos a partir desses artefatos; O quarto módulo, realizado na segunda quinzena de agosto, constituiu-se de  um discussão teórica, ministrada pela prof. Dra. Roberta Ramos Marques, coordenadora do Acervo Recordança e também professora do curso de dança da UFPE. Sob o tema “Perspectivas de história no estudo da dança”, os participantes foram levados a refletir sobre a necessidade de revisão da compreensão de história e atualização dos discursos com base nas perspectivas surgidas nas últimas décadas.   
O quinto módulo será realizado no mês de outubro, com participação das coordenadoras do Acervo Recordança Liana Gesteira e Andréa Ramos. Nele serão abordadas as possibilidades de manutenção do acervo organizado, os desdobramento do trabalho de organização de acervo e estudadas as formas de continuidade do trabalho e manutenção do diálogo com a universidade.

Implementação prática

A exemplo de muitos dos acervos pessoais existentes, o acervo da Escola Fazendo Arte contava com uma infinidade de documentos das mais diversas fontes e dos mais diversos tipos, incluído acervo de outros grupos e pessoas. Uma problemática que se apresentou deve-se ao fato de que o acervo, além da parte artística, engloba uma grande variedade de documentos pessoais, por estar organizado numa escola que também é a casa da família. Estes fatores exigem mais meticulosidade na organização dos documentos para que o recorte seja respeitado.

Os modelos de organização e catalogação finais são os mesmos utilizados no Acerrvo RecorDança, porém houve uma adaptação do processo de organização parcial. Inicialmente, com o objetivo de obter uma compreensão geral dos documentos, foi feita uma triagem em que os documentos foram separados por tipos (cartazes, programas de espetáculos, recibos, fotografias). Essa organização permitiu-nos subdividir o acervo em três grandes grupos que seriam: Documentos referentes à Dança, à Música e ao Teatro e definir que os documentos que iriam ser catalogados na próxima fase da pesquisa seriam apenas os da categoria Dança. 

Os documentos da categoria Dança foram organizados em pastas catálogo, subdividas por temas. Os temas de reunião dos documentos foram espetáculos – em que se reuniram programas, matérias de jornal, fotos, roteiros, desenhos coreográficos, anotações de cada espetáculo; Grupos – em que os documentos referentes aos diferentes grupos de dança que tiveram relação com a Fazendo Arte ou com integrantes desta, são agrupados; e Pessoas, agrupando documentos que não se encaixam nas categorias anteriores mas que dizem respeito a trajetória artística de integrantes, notadamente, os documentos de Rosa Cagliani.

É na terceira etapa da pesquisa que se encontra a catalogação dos documentos. Inicialmente é atribuído para cada documento um número de registro que o identifica. Essa catalogação é feita sobre os padrões do código de dez dígitos do RecorDança
, só que com o acréscimo da sigla PB no final da numeração para identificar que os documentos são oriundos da pesquisa na Paraíba.

As categorias de documentos do RecorDança também foram mantidas, porém algumas novas tiveram que ser acrescentadas, no intuito de aperfeiçoar a catalogação. As novas categorias foram discutidas pelo bolsista junto à orientadora e aprovadas pela coordenação do Acervo Recordança em Recife, para que fossem inseridas no sistema de informação. As categorias acrescentadas pelas demandas do projeto foram: Certificados
, Anotações
, Texto do espetáculo
, roteiro
, Ilustrações
, Documentos administrativos
, Documentos da internet
, Documentos Pedagógicos
. 

Após a atribuição dos números de registro, para cada documento está sendo preenchida uma ficha de cadastro. A ficha de cadastro reúne informações que serão utilizadas para facilitar a pesquisa por informações do acervo, no sistema on line. Muitas vezes, seu preenchimento exige pesquisas complementares, que no caso do presente projeto está sendo facilitado pela presença e participação dos integrantes da Fazendo Arte no processo de organização do acervo. Por fim, o documento é digitalizado.

Resultados
Apesar de ainda encontrar-se em andamento, é possível apontar resultados relevantes dessa ação extensionista. No que se refere a extensão dos conhecimentos produzidos na Universidade, podemos afirmar que nove, dos quinze integrantes do curso, obtiveram freqüência superior a 70% e apresentaram bom nível de apreensão dos conteúdos teóricos. Os conteúdos práticos foram aplicados na organização do acervo por três integrantes da Fazendo Arte, que demonstram apropriação suficiente para manutenção e continuidade do trabalho.   
No que se refere aos objetivos de contribuição para a organização de documentos sobre a História da dança na Paraíba, o projeto superou os resultados inicialmente previstos. Essa afirmação é possível devido à constatação de que os documentos sobre dança encontrados na Fazendo Arte – Teatro, Música e Dança, abrange a produção de espetáculos e eventos que envolveram diferentes grupos, artistas e instituições, nas últimas três décadas.  
A Implementação do projeto garantiu a organização de 1184 documentos, distribuídos em 14 pastas temas que são: Documentos de Rosa Cagliani, Documentos do Ballet Espaço, Documentos da Fazendo Arte, Fotografias da Fazendo Arte, Ilustrações e Documentos Pedagógicos e nove pastas com espetáculos. Nessas pastas, estão distribuídos os seguintes documentos:

· 551 fotografias;

· 117 Materiais de jornal;

· 75 Programas de espetáculo e eventos;

· 19 Cartazes;

· 19 Folders;

· 01 Revista;

· 50 Manuscritos (entre eles desenhos de coreografias que não se tem arquivo de 
                         vídeo);

· 01 Ingresso;

· 07 Projetos de venda de Espetáculos;

· 10 Postais;

· 53 Certificados;

· 01 Anotação;

· 03 Textos de Espetáculo;

· 06 Roteiro;

· 36 Ilustrações

· 216 Documentos administrativos;

· 06 Documentos da Internet e

· 13 Documentos Pedagógicos.

Conclusão
Diante dos resultados alcançados até o momento, verifica-se a assertividade dessa proposta de extensão, que se mostrou capaz de articular ensino e pesquisa contribuindo para a transformação da sociedade.  O projeto utiliza a metodologia do Acervo Recordança, mas a aplica de forma inédita e adaptada a realidade local, pois coloca os agentes da dança como protagonistas do fazer história. 

A implementação da organização do acervo tem variado de acordo com a disponibilidade de tempo dos integrantes da instituição envolvida, mas tem na presença constante do aluno bolsista, um forte apoio para manutenção das atividades. 

Devido a quantidade de documentos encontrados ser superior às expectativas iniciais, o tempo de duração do projeto não se mostrou suficiente para a digitalização e catalogação de todo o acervo. Verifica-se, portanto, a necessidade de continuidade da ação para que os documentos a serem digitalizados também sejam incorporados ao Acervo da UFPB e sirvam de apoio à pesquisa dos estudantes da graduação em teatro e da pós-graduação em artes dos espetáculos que se encontra em vias de implementação pelo Departamento de Artes Cênicas da UFPB.
Concluímos que com este projeto de extensão foi dado um passo fundamental para a construção de conhecimentos sobre as práticas de dança na cidade de João Pessoa. Os documentos organizados serão de grande utilidade para os estudos do NEP Cênico e demais pesquisadores, fundamentando a formulação de teorias e conceitos que garantam legitimidade e historicidade aos artistas da dança da Paraíba. 
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� A Fundação Joaquim Nabuco desenvolveu o projeto em parceria com a Associação Reviva através de convênio com vigência de 2004 a 2008.


�  O código de 10 dígitos é composto da seguinte forma, tomemos como exemplo este número 00010100101 PB. Os primeiro quatro dígitos são os numero de identificação da fonte fornecedora dos arquivos, os números de fornecedores aumentam em ordem crescente. Os próximos dois números são os números que identificam a categoria de documento que este arquivo se enquadra, ou seja, cada uma das 26 categorias possui um número único de identificação. Os três dígitos posteriores identificam a quantidade de documentos deste mesmo tipo que a pesquisa já catalogou, cada mudança de tipo reinicia a contagem. Os dois últimos números são a identificação da quantidade de faces que este documento possui. Sendo assim a numeração acima apresenta a seguinte informação: seria a primeira foto, contendo uma única face, fornecida pela Fazendo Arte.


� Em nome de pessoas físicas, os certificados de espetáculo foram direcionados às pastas daqueles espetáculos.


� Material de auxilio ao elenco, tais como troca de figurino.


�Texto de espetáculo de dança utilizado como material dramatúrgico.


� Sequência do espetáculo.


� Desenhos para figurinos, cenários, etc.


� Recibos, ofícios, declaração, inscrição, relatórios, histórico do grupo, etc.


� Arquivos de notícias da internet, impressos pelo grupo.


� Materiais para serem utilizados em sala de aula, ou projetos de aulas.
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